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da e quarta-feira, das 9h às 17h.
Campos: Praça S. Salvador 21/23, sala 304, Tel. (22) 2722-7838 • Atendimento: 9h às 12h e 13h às 17h.
Duque de Caxias: Rua Professor José de Souza Herdy 1.160 Jardim Vinte Cinco de Agosto (Dentro
do Campus da Unigranrio) • Atendimento: terças de 9h às 12h e 13h às 17h.
Itaperuna: Universidade Iguaçu Br 356 Km2 Bloco A sala 215 Tel. (22) 3823-4035 • Atendimento:
Segunda a Sexta-feira de 9h às 12h e de 13h às 17h.
Niterói: Avenida Amaral Peixoto 55, Sl 607, Centro • Atendimento: segunda, quarta e sexta 9h às
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Nova Friburgo: R. GaI. Osório, 4, cob. 2. Tel. (22) 2523-5032 • Atendimento: 9h às 12h e 13h às 17h.
Nova Iguaçu: Av. Amaral Peixoto, 236 sala 303 Tel. 2767-8080 • Atendimento: 11h30 às 18h.
Petrópolis: Rua 16 de Março, 155 Ed. Gelli, Sala  804 - Centro TeI. (24) 2237-4064 • Atendimento:
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e quinta de 9h às 12h e 13h às 17h
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Volta Redonda: Largo 9 de Abril, 27/706 TeI. (24) 3342-4098. • Atendimento: 9h às 12h e 13h às
17h. (fechada colaboradora de licença medica) - email de contato - devor@cro-rj.org.br

REPRESENTAÇÃO DO CRO-RJ - SEDE DA BARRA DA TIJUCA
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 EDITORIAL

Marcelo Guerino Pereira Couto

Presidente da Comissão
de Tomada de Contas

“

“
VALORIZAÇÃO DA ODONTOLOGIA

No momento em que decidi-
mos escolher a odontologia
como nossa profissão, já nos
encaixamos no modelo do que
queremos como retorno, seja fi-
nanceiro, de “status”, satisfação
pessoal e outros mais. Cursa-
mos a odontologia, nos gradua-
mos e somos Cirurgiões-dentis-
tas. Fazemos parte do grupo da
saúde, onde promovemos o que
há de mais importante em cada
um de nós. A saúde. Iluminamos
sorrisos, aliviamos a dor, incluí-
mos pessoas na sociedade, har-
monizamos faces e, consequen-
temente, melhoramos a auto-
estima dos nossos pacientes.

Vejam como somos impor-
tantes para a sociedade.

Chegarmos ao objetivo que
desejamos depende, exclusiva-
mente, de cada um de nós. Não
podemos responsabilizar ou-
tras pessoas ou entidades por
não alcançarmos o sucesso que
desejamos e traçamos desde a
escolha pelo ofício. A odontolo-
gia é uma profissão que envol-

ve investimento não somente
financeiro, mas de tempo, dedi-
cação e muitas vezes abdicar do
lazer para focar no trabalho.

A Comissão de Educação
Permanente e Continuada é um
dos pontos mais importantes
para que tenhamos o almejado
sucesso profissional.  A cada dia
que passa, a forma de adquirir
conhecimento está mais alcan-
çável. Precisamos caminhar
nesta rota e nos dedicarmos ao
estudo para termos segurança
e conhecimento com o objetivo
de oferecermos o que há de me-
lhor na odontologia para os nos-
sos pacientes que confiam em
cada um de nós e, por isso,
abrem uma das coisas mais im-
portantes do corpo humano,
que talvez muitos de seus côn-
juges não conhecem. A boca.
Sinta-se importante por isso.

Valorize o seu trabalho, este
foi caro em todos os sentidos.
Aprenda até mesmo como pre-
cificar o seu serviço, saiba
quais são os seus custos para
que saiba cobrar, não impor-
ta se você é dono do seu con-
sultório ou não.

 Eu, você e todos
nós somos os

grandes responsáveis
pela valorização da

odontologia, não
espere esta
valorização

acontecer sem
você participar

firmemente deste
processo. Trabalhe

pelo justo

Lembre-se que somos Cirur-
giões-dentistas. Na grande
maioria das vezes não entende-
mos da parte financeira e admi-
nistrativa. Raros são os colegas
que entendem, desta forma, faz
parte também desta educação
continuada, aprender a admi-
nistrar a sua profissão.

Eu, você e todos nós somos
os grandes responsáveis pela
valorização da odontologia,
não espere esta valorização
acontecer sem você participar
firmemente deste processo.
Trabalhe pelo justo.

Sempre por uma odonto-
logia melhor.
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 CRO-RJ X SUPERMED

CRO-RJ celebra convênio
de ofertar Plano de Saúde (A

Com a intenção de incrementar o Clube de Benefíci-
os para os profissionais da saúde bucal, o CRO-RJ fir-
mou um Convênio com a Supermed, Administradora
de Plano de Saúde regularmente inscrita na ANS (Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar) com o objetivo de
oferecer planos de saúde coletivos por adesão com
preço e condições mais vantajosos quando compara-
dos aos que se encontram no mercado.

Para falar um pouco mais sobre esse novo Convê-
nio, o CRO-RJ entrevistou Patrick Bulus, Sócio da Super-
med, que, dentre outros aspectos, destacou o seguinte:

“A Supermed é uma administradora de benefícios,
que firma convênios com entidades de classes e con-
selhos de categoria profissional, para oferecer planos
de saúde coletivos por adesão a preços mais compe-
titivos no mercado. Investimos, constantemente, em
tecnologia e processos para melhorar e facilitar a re-
lação com o cliente. Além de todo o processo de ven-
da ser digital, todas as outras etapas também são:
desde o boleto virtual ao atendimento ao consumi-

dor, que é realizado, quase que em sua totalidade,
por WhatsApp” - Explicou.

A Supermed, administra, atualmente, uma carteira
com mais de 250 mil beneficiários e possui parceria com
mais de 12 entidades de classes e conselhos de fiscali-
zação profissional. Sobre o tipo de benefício que a ad-
ministradora vai oferecer aos inscritos do CRO-RJ, Pa-
trick Bulus pontuou:

“Ao firmar convênio com o CRO-RJ, a Supermed dis-
ponibilizará aos jurisdicionados, inicialmente, os pla-
nos de saúde da Unimed Rio. Além de oferecer estes
produtos a preços mais acessíveis, a Supermed admi-
nistrará todo processo de implantação, movimenta-
ção, reajuste e atendimento desta apólice junto a ope-
radora” – Disse o Sócio.

Os jurisdicionados terão acesso a planos de saúde
(coletivos por adesão) com preços extremamente com-
petitivos e muito mais interessantes do que os encon-
trados no mercado. Trata-se de um produto totalmen-
te customizado para todos os profissionais da odonto-
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logia do Estado do Rio de Janeiro. O primeiro produto
desenhado para o CRO-RJ foi concebido com a Uni-
med Rio. Um dos requisitos para o fechamento da par-
ceria foi na questão do atendimento ao cliente que,
segundo Patrick é um dos pontos-chave da Supermed.

“Posso citar outro benefício relacionado ao nosso
atendimento personalizado de nossos consultores que
estarão à disposição para atender a todos os profissio-
nais interessados. No quesito atendimento, recebemos
o selo de qualidade do reclame aqui RA1000, resulta-
do de esforço e investimento no SAC. No âmbito da
prevenção e qualidade de vida, criamos o momento
saúde Supermed, com profissionais de diversas áreas
para dar dicas de saúde” – Colocou.

De acordo com a Supermed, para contratar um dos
planos de saúde ofertados pela administradora de
benefício, basta entrar em contato com os corretores
autorizados através do whatsapp (21) 98460-0327 ou
por meio de ligações para (21) 2103-9303, e simular os
valores da Unimed-Rio. Em caso de alguma intercor-
rência, dependendo do cenário apresentado pelo ins-
crito, o mesmo poderá realizar contato com a Super-
med ou com a Operadora Unimed Rio. Nas questões
que envolvem somente a adesão, cobrança, inclusão
ou exclusão de dependentes, cancelamento ou troca

de produto, o beneficiário deverá buscar a empresa
através dos seus mais diversos canais, como, por exem-
plo, site, telefone ou Whatsapp.

Contudo, caso a solicitação envolva algum aspecto
assistencial relacionado à utilização do plano, tais como
agendamento de consultas, exames, autorizações, con-
sulta à rede de prestadores, entre outras coisas, o conta-
to deve ser, prioritariamente, realizado junto à Unimed
Rio por um dos canais como site (unimedrio.com.br), Apli-
cativo Unimed Rio, e telefone ((21) 4020-3861 ou 0800-
031-3861).

Caso o jurisdicionado já tenha um plano de saú-
de, Patrick Bulus relata sobre a possibilidade de por-
tabilidade:

“A portabilidade de carências é uma possibilidade
de contratação sem a necessidade do cumprimento
de novos prazos de carência. Esse benefício se aplica
aos planos regulamentados pela Lei nº 9.656/98 ou
adaptados” – Afirmou.

Existem alguns pré-requisitos para solicitar a porta-
bilidade como:  (i) o plano atual deve ter sido contrata-
do após 1º de janeiro de 1999 ou adaptado à Lei dos
Planos de Saúde (Lei nº 9.656/98); (ii) o contrato deve
estar ativo, ou seja, o plano atual não pode estar can-
celado; (iii) o beneficiário deve estar em dia com o pa-

gamento das mensalidades; (iv) o bene-
ficiário deve cumprir o prazo mínimo de
permanência no plano anterior. É neces-
sário entrar em contato com um corre-
tor especializado.

De acordo com a Supermed, os con-
tratos possuem carências. Entretanto,
existem vários tipos de aproveitamento
para redução de carência. É necessário
entrar em contato com o corretor para
saber mais informações.

O CRO-RJ de forma constante vem
procurando implementar cada vez mais
benefícios para os seus jurisdicionados
na certeza de, assim, valorizar de sobre-
maneira a classe odontológica do Esta-
do do Rio de Janeiro.

o com a Supermed a fim
Adesão) aos jurisdicionados
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 ANIVERSÁRIO DO SISTEMA CONSELHO

É com muito orgulho que os Conselhos de
Odontologia completam, neste 14 de abril, 58
anos de trabalho pelo bom conceito da profis-
são em benefício da sociedade. A data represen-
ta um marco para toda a categoria, com a apro-
vação da Lei 4324/64, que concede autonomia
aos próprios Cirurgiões-dentistas para conduzir
o destino na Odontologia no Brasil. Uma trajetó-
ria de transparência, união e compromisso.

A trajetória dos Conselhos de Odontologia foi
e é marcada por gestões comprometidas com o
avanço e a valorização profissional da catego-
ria. O trabalho sempre foi desenvolvido ao lado
das entidades e, principalmente, dos Cirurgi-
ões-dentistas, que fazem da odontologia brasi-
leira uma referência mundial.

58 anos em defesa do bom
conceito da profissão pela

saúde da sociedade

Para os Conselhos de odontologia, toda a cate-
goria, pode e deve ter o compromisso de ampliar a
representatividade da odontologia, como profissi-
onais capazes de promover uma transformação no
país. Essa atuação é expansiva em diversas áreas,
no atendimento clínico, na atuação em ambiente
hospitalar, no ensino e na pesquisa, na participa-
ção política e na participação social, sempre com
apoio expressivo dos Conselhos de Odontologia.

Nesta data, o agradecimento é especial, tam-
bém, a todos os Cirurgiões-dentistas e os de-
mais profissionais da odontologia, que lutaram
e contribuíram para os Conselhos Federal e Re-
gionais de odontologia chegarem até aqui, tra-
balhando juntos em defesa da maior e melhor
odontologia do mundo.

 R
ep

ro
du

çã
o 

CF
O

Sistema Conselho celebra mais um ano de sua existência, evidenciando
o compromisso e a representatividade da saúde bucal na sociedade
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 CONGRESSO BRASILEIRO DA SBTI

Conselho Federal de Odontologia
participa do 5° Congresso

Brasileiro da SBTI

O Conselho Federal de Odontologia (CFO) partici-
pou, nos dias 01 e 02 de abril, em São Paulo, do 5°
Congresso Brasileiro da Sociedade Brasileira de To-
xina Botulínica e Implantes Faciais na Odontologia
(SBTI). Nesta edição, o CFO integrou a grade científi-
ca com a palestra “Áreas de atuação e limites éticos
na HOF” com foco na temática desta edição: Novos
desafios da HOF: Avanço nos tratamentos x redução
das intercorrências.

De acordo com a Presidente do 5° Congresso, Ka-
rina Ferrão de Azevedo, a programação do evento
evidenciou atividades científicas, sociais e de apren-
dizagem: “Os esforços foram voltados para a troca
de conhecimento, informações e experiências com
profissionais renomados, nacional e internacional-
mente; uma oportunidade ímpar de crescimento para
fomentar a discussão da essência da harmonização
facial. O evento abrigou debates em todos os âmbi-
tos e especialidades, no contexto da multidiscipli-
naridade”.

O Presidente da SBTI, Tarley Barros, explicou que
a 5ª edição do Congresso foi estruturada para con-

templar o momento evolutivo da Harmonização Oro-
facial no Brasil enquanto especialidade odontológi-
ca. “Essa construção coletiva da excelência ética na
HOF é fundamental para o avanço desejado por toda
a categoria que atua nessa área, seja no contexto da
complexidade cirúrgica, estética ou funcional. Gra-
ças à presença de todos os envolvidos, o 5° Congres-
so foi um sucesso formidável, à altura da potenciali-
dade que é a Harmonização Orofacial”, afirmou.

Segundo o Presidente do CFO, Juliano do Vale, a
Harmonização Orofacial no Brasil tem sido a grande
estrela da Odontologia nesses últimos tempos. “Nós,
enquanto Conselhos de odontologia, buscamos o
crescimento ético e sustentável da especialidade
odontológica no Brasil e a ascensão qualificada do
Cirurgião-dentista para reconhecimento mundial. O
trabalho desta gestão está voltado para a internaci-
onalização da odontologia brasileira, o que inclui a
HOF. O interesse dos profissionais presentes no Con-
gresso reflete os cuidados com a preparação, forma-
ção e qualificação para a oferta de tratamentos de
excelência aos pacientes”, completou.

Reprodução CFO
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 CENSO ODONTOLÓGICO

CRO-RJ elabora o Censo Demográfico
no Brasil e projeto é apresenta

No último dia quatro de março de 2022, o CRO-RJ
realizou uma solenidade para apresentação do
acordo celebrado entre a autarquia e a Organi-
zação Pan-Americana da Saúde (OPAS) a fim da
realização do Censo Demográfico da Força de
Trabalho Odontológica no Brasil, pesquisa que
descreverá as características, dinâmicas e distri-
buição da população odontológica brasileira, in-
cluindo as categorias auxiliares. O Coordenador
da pesquisa, Prof. Dr. Rafael Arouca, conversou
conosco para esta matéria.

Como premissa para viabilizar qualquer tipo
de projeto, o Cirurgião-dentista explicou como
surgiu a proposta para idealizar a pesquisa, o
passo a passo elaborado pelos autores e o bene-

fício que a mesma pode proporcionar em âmbito
nacional. Segundo ele, o projeto foi criado déca-
das atrás, mas foi atualizado nos moldes que a
profissão vivencia atualmente. Além disso, o Dr.
Rafael Arouca conta que o Censo Odontológico é
um projeto exclusivamente montado para os pa-
drões dos profissionais da saúde bucal.

“Já faz bastante tempo que não se realiza um
estudo de abrangência nacional sobre as carac-
terísticas demográficas dos profissionais da
odontologia. Os últimos levantamentos sistemá-
ticos foram feitos em 2008, sob coordenação da
Prof.ª Maria Celeste Morita, na USP, e em 2010,
sob minha coordenação, na Fiocruz. Ambos os
estudos tiveram foco restrito aos Cirurgiões-

A autarquia celebra parceria com o CFO, Ministério da Saúde e Organização Pan-Americana da
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dentistas, o primeiro tratando do conjunto des-
ses profissionais e o segundo daqueles que ti-
nham registro em alguma especialidade odon-
tológica reconhecida. Passada já mais de uma
década, é tempo de, não apenas atualizar os
dados, mas também de verificar quais as mu-
danças ocorridas nesse período e de conside-
rar as realidades populacionais das outras pro-
fissões vinculadas à odontologia, as quais, até
hoje, nunca foram descritas a partir de trata-
mento científico” - Explicou.

De acordo com o Coordenador da pesquisa, o
trabalho foi pensado em todas as categorias que
tangem à saúde odontológica com um olhar mais
específico de cada profissão. Ainda segundo o
Prof. Dr. Rafael Arouca, um fator importante foi a
parceria entre o Conselho Re-
gional de Odontologia do Rio
de Janeiro, o Conselho Federal
de Odontologia e o Ministério
da Saúde, por meio da OPAS/
MS e a Coordenação Nacional
de Saúde Bucal da Secretaria
Nacional de Atenção Básica do
Ministério da Saúde.

“O fato de contemplar as cin-
co categorias já é algo que pre-
tendíamos, mas há outros as-
pectos que conferem ineditis-

mo a esse estudo, e o principal deles é a impor-
tante parceria interinstitucional que permite sua
realização” - Complementou.

A fim de esmiuçar o projeto e como aconteceu
a parceria com as demais partes que aceitaram a
fazer parte do Censo Odontológico, o Coordena-
dor de pesquisa, Rafael Arouca, falou um pouco
mais sobre os processos, que percorreu por di-
versas instâncias e fez com que o programa fos-
se “ganhando uma cara”.

“O projeto do Censo Demográfico da Força de
Trabalho em Odontologia no Brasil foi apresenta-
do pelo CRO-RJ à Coordenação Nacional de Saú-
de Bucal da Secretaria Nacional de Atenção Básica
do Ministério da Saúde em maio de 2020. Na oca-
sião, a proposta foi bem acolhida nessas instânci-

o da Força de Trabalho Odontológica
ado para o Ministério da Saúde

a Saúde para realização de pesquisa sobre a força de trabalho odontológica no Brasil
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as e as tratativas para sua viabilização foram sen-
do desenvolvidas, até que, em setembro de 2021,
o Ministério da Saúde aprovou a realização do es-
tudo, orientando que seu financiamento fosse
operado por meio de um acordo a ser celebrado
com a Organização Pan-americana da Saúde
(OPAS/OMS).  Para que isso pudesse ocorrer, pro-
duzimos e apresenta-
mos uma série de do-
cumentos requeridos
pela representação
brasileira e pelo escri-
tório central da OPAS/
OMS, em Washington.
Em janeiro deste ano,
o projeto foi finalmen-
te aprovado e o acor-
do assinado em todas
as instâncias, cele-
brando-se essa parceria nunca antes ocorrida
entre a OPAS/OMS e uma autarquia governamen-
tal” – Pontuou Prof. Dr. Rafael Arouca.

Primordial na exe-
cução de toda a ope-
ração, o Conselho
Federal de Odonto-
logia atuou em con-
junto tanto na elabo-
ração do projeto
quanto na apresen-
tação ao Ministério
da Saúde, salientan-
do a necessidade de
o Censo Odontológi-
co ser aprovado, im-
pactando, positiva-
mente, no controle
dos profissionais de

todas as categorias da saúde bucal. O Coorde-
nador da Pesquisa, Rafael Arouca, fez questão
de enfatizar sobre esse apoio durante a mon-
tagem dos processos.

“É necessário salientar a importância do em-
penho do Presidente, à época Dr. Altair Dantas de
Andrade, e de várias equipes do CRO-RJ para que

o projeto pudesse trami-
tar a contento. Também
é preciso destacar o en-
gajamento do Conselho
Federal de Odontologia
(CFO) nesse processo,
por meio de seu Presi-
dente, Dr. Juliano do
Vale, e da Conselheira e
Ex-Vice-Presidente, Prof.ª
Tessa Botelho, que desde

o primeiro momento compreenderam a relevân-
cia do estudo e apoiaram fortemente o andamen-
to do projeto” - Disse Dr. Rafael.

“Nessa pesquisa, a nossa intenção é
descrever o perfil demográfico da
força de trabalho em odontologia

no Brasil, consideradas as cinco
categorias profissionais

regulamentadas: Cirurgiões-
dentistas, Técnicos de Saúde Bucal,
Auxiliares de Saúde Bucal, Técnicos
de Prótese Dentária e Auxiliares de

Prótese Dentária”
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Estudo de caso
O estudo é coordenado pelo

Coordenador, Prof. Dr. Rafael

Arouca e pela Prof.ª Dr.ª Cristi-

ane Luz e conta, ainda, com a

participação do Prof. Dr. Henri-

que da Cruz Pereira, como pes-

quisador, e do Cirurgião-den-

tista João Pedro Vieira Bages-

tão Filho, como assistente de

pesquisa. Além deles, outros

profissionais com expertise em

estatística e cartografia digital

também atuarão no desenvol-

vimento. O planejamento é atuar da seguinte:

“Neste Censo Demográfico, trabalharemos

com dados secundários de acesso público oriun-

dos de fontes de informação do IBGE e do CNES,

e com dados secundários de acesso restrito pro-

venientes das bases de registro profissional do

Conselho Federal de Odontologia (CFO). Além da

análise descritiva dos dados, faremos o estudo

da associação entre algumas variáveis como ida-

de, sexo, tempo de registro na profissão, popu-

lação, PIB per capita e IDH dos municípios de sede,

de modo a construir uma análise multidimensio-

nal sobre as características gerais, as dinâmicas

populacionais e a distribuição geográfica da for-

ça de trabalho odontológica nacional” – Explicou

Rafael Arouca.

E como todo projeto que deve ser apresenta-

do, ele necessita ter um propósito. No caso do

Censo Demográfico da Força de Trabalho Odon-

tológica no Brasil, o Coordenador da pesquisa,

Rafael Arouca, explicou que há uma necessida-

de de alinhar e estruturar ainda mais as estraté-

gias da saúde bucal em âmbito nacional. Segun-

do ele, os resultados do estudo podem prover

dados que irão otimizar as estratégias da odon-

tologia no país.

“A evidência científica internacional susten-

ta a ideia de que o planejamento bem executa-

do da força de trabalho é um fator fundamental

para a sustentabilidade de um sistema de saú-

de. De nossa parte, temos a convicção que os

resultados desse estudo irão prover informa-

ções que poderão subsidiar e qualificar as pos-

sibilidades de gestão estratégica das políticas

de atenção odontológica no Brasil. É dessa cer-

teza que vem nossa disposição para encarar o

grande desafio de conduzir um estudo dessa

magnitude” - Finalizou.
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 DIA MUNDIAL DA SAÚDE

Conselhos de Odontologia lança
e prevenção direcionada 
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Autoria CRO-SP

Neste Dia Mundial da Saúde, 7 de abril, os Con-
selhos de Odontologia reforçam a necessidade
de conscientizar a população sobre a importân-
cia de visitar o Cirurgião-dentista rotineiramen-
te, assim como acontece com outras especialida-
des da área da saúde. A campanha “Saúde tá no
corpo. Saúde tá no cuidado. Saúde tá na boca” é
de iniciativa do Conselho Regional de Odontolo-
gia de São Paulo (CRO-SP) com foco na impor-
tância da saúde odontológica para a promoção
da saúde de forma global.

A campanha contou com a divulgação em pe-
ças publicitárias, materiais informativos, mídia
indoor, veiculação em rádios, TVs, entre outros

meios de comunicação e também foi disponibili-
zada para outros conselhos regionais, como foi
o caso do CRO-RJ.

Saúde bucal e saúde geral: entenda
essa relação

O conceito da campanha “Saúde tá no corpo.
Saúde tá no cuidado. Saúde tá na boca” se baseia
na relação estabelecida entre a boca e as demais
funções do organismo.

A ação desperta para a importância de difun-
dir e tornar comum a ideia de que a saúde geral
começa pela boca e que a atenção à saúde bucal,
por meio de cuidados e da prevenção, é essenci-
al para evitar desde doenças como a cárie, a gen-
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givite e a periodontite, até patologias como o cân-
cer bucal, como reforça a Cirurgiã-dentista Sofia
Takeda Uemura, habilitada em Odontologia Hos-
pitalar, Mestre em Odontologia e Doutora em
Ensino de Ciências.

A Cirurgiã-dentista explica que a periodontite
– ou doença periodontal – é uma doença infla-
matória que atinge os tecidos de suporte dos
dentes (ligamento periodontal e o osso), poden-
do causar reabsorção óssea, retração da gengi-
va, mobilidade e até perda dos dentes. Além dis-
so, Sofia chama a atenção para quadros mais gra-
ves, com sérias consequências para o organis-
mo, como a endocardite bacteriana, que é uma
complicação causada por bactérias oriundas de
infecção bucal que podem se espalhar na corren-
te sanguínea e se alojar nas válvulas cardíacas,
comprometendo o funcionamento do coração.

Outro exemplo citado pela Cirurgiã-dentista é
o câncer bucal. Seu aparecimento é favorecido
pelo uso de tabaco e álcool. Identificado e diag-
nosticado pelo Cirurgião-dentista e cuidado pelo
oncologista, o câncer bucal tem maior chance de
eficácia no tratamento quando descoberto na
fase inicial.

“Esse câncer envolve estruturas muito delica-
das da face e, dependendo do estágio, o trata-
mento cirúrgico pode envolver a remoção de lín-
gua, mandíbula e maxilar. São tratamentos mui-
to invasivos que podem deixar o paciente mutila-
do”, acrescenta.

De acordo com uma pesquisa do Instituto Na-
cional de Câncer – INCA, no triênio de 2020/2022,
a estimativa de novos casos de câncer de boca é
de 15 mil por ano, sendo os homens com idade
superior a 50 anos o público mais afetado (70%

dos casos diagnosticados). Porém, aproximada-
mente ¼ dos casos podem ocorrer em pessoas
mais jovens.

Além dos aspectos relacionados à saúde física
geral, a saúde mental também pode ser impacta-
da quando há um prejuízo relacionado à dentição
e, consequentemente, à imagem da pessoa. Da
mesma forma, fatores psicológicos relacionados
a doenças como a depressão afetam a autoestima
e ocasionam o abandono dos cuidados pessoais
e dos hábitos relacionados à higiene bucal.

Portanto, para se alcançar um maior bem-es-
tar, é necessário enxergar que cuidar da saúde
geral obrigatoriamente envolve cuidar da saúde
bucal por meio de informação, prevenção e,
quando necessário, tratamentos restauradores
e reabilitadores, sempre com o acompanhamen-
to de um Cirurgião-dentista.

Sendo assim, reiteramos que todos os paci-
entes que buscam um atendimento de qualida-
de, se voltem aos Conselhos Regionais de Odon-
tologia do Brasil, por meio de consultas públicas
e/ou dúvidas que podem ser sanadas através de
e-mail, para estar por dentro dos profissionais
que atuam de forma isenta de qualquer penali-
dade na sua função, ratificando qualquer tipo de
questionamento sobre a idoneidade.

O Sistema Conselho alertar tanto os seus pro-
fissionais os profissionais da saúde bucal sobre
procedimentos básicos que devem ser feitos até
em casa, apenas com uma orientação no consul-
tório, sobre a manutenção da higienização. Além
disso, alertar sobre alimentos ou hábitos que não
são de acordo com o bem-estar do paciente, tam-
bém é de responsabilidade do profissional da
saúde bucal.

am campanha de conscientização
ao Dia Mundial da Saúde”
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 PARCERIA CRO-RJ E PORTELAPARCERIA CRO-RJ E PORTELAPARCERIA CRO-RJ E PORTELAPARCERIA CRO-RJ E PORTELAPARCERIA CRO-RJ E PORTELA

CRO-RJ faz parceria com a 
sobre a saúde bucal para p

No último sábado (19/03), o Conselho Regional
de Odontologia do Rio de Janeiro realizou, em par-
ceria com o Grêmio Recreativo das Escolas de Sam-
ba da Portela, um evento nomeado “Feijoada com
Conhecimento”, que teve a proposta de oferecer au-
las com alguns dos principais temas da saúde bucal
tanto para os profissionais quanto para o público
geral que foi prestigiar as palestras.

Para participar da programação, o CRO-RJ dis-
ponibilizou um portal para inscrição, de forma gra-
tuita, onde as pessoas, sejam elas profissionais ou
pacientes que se interessaram pelo evento em si.
Todos deveriam passar por uma triagem onde de-
veriam sinalizar algumas informações a serem con-
firmadas no momento de entrada, apenas por uma
questão de segurança. O evento ocorreu na qua-
dra da Portela e perdurou em três escalas, indo do
período da manhã até o final da tarde. A primeira
aula foi ministrada pelo professor, e Conselheiro
do Conselho Regional de Odontologia do Rio de
Janeiro, Rodolfo Verbicário, que apresentou o
tema “Retentores Fibroresinosos: do planejamen-
to a cimentação”.

Após a palestra do Conselheiro da autarquia, foi a
vez do Cirurgião-dentista Márcio Baltazar falar so-
bre “Opções de tratamento do alvéolo de extração:
otimizando a regeneração e estética” para o público
presente, abordando sobre os principais fatores do
assunto em questão. Depois, houve um intervalo para
o almoço, onde o CRO-RJ disponibilizou uma feijoa-
da aos convidados e o público presente.

Posteriormente, o Presidente da Portela, Luis Car-
los Magalhães, discursou sobre a importância da
parceria com a autarquia e sobre o impacto da saú-
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de bucal no dia a dia. E na terceira, e última, aula do
evento, a Dra. Andrea Tedesco encerrou o dia abor-
dando sobre “Harmonização Facial: a Nova Face da
Odontologia”. A dinâmica teórica foi semelhante aos
outros palestrantes, porém, com uma novidade.

A Cirurgiã-dentista realizou um procedimento ao
vivo, explicando etapa por etapa sobre os procedi-
mentos odontológicos realizados na rainha de bate-
ria da Escola, Bianca Monteiro. Cada passo da Dra.
Tedesco era ilustrado no monitor que foi usado para
auxiliar os convidados que se acomodaram nas car-
teiras distantes da primeira fileira.

Ao final das aulas, todos puderam desfrutar do som
da bateria da Escola Tabajaras do Samba, que levou
consigo algumas passistas para realizar o fechamen-
to do evento da melhor maneira possível.

Fotos: Claudio Santana

Portela para oferecer aulas
profissionais e público geral
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 NOVA GESTÃO

Em votação, através de plenária
assume como o novo p

O novo gestor do Conselho assume de forma imediata e irá atuar no biênio descrito por lei. O

O Conselho Regional de Odontologia do Rio de
Janeiro tem um novo presidente. Outair Bastazini
Filho assumiu a gestão após a descompatibilização
do agora ex-conselheiro Altair Andrade, que irá in-
gressar em um projeto pessoal e, por isso, solicitou o
afastamento da autarquia com antecedência. Sen-
do assim, na última quinta-feira do mês de março
(31/03), o CRO-RJ realizou uma eleição interna, por
meio de sua plenária, onde os conselheiros tinham o
objetivo de definir um gestor para assumir a presi-
dência, e assim dar seguimento no planejamento até
o final do mandato com prazo até o dia 31 de dezem-
bro de 2023. O resultado foi definido por meio de vo-
tação e, de forma unânime, o Cirurgião-dentista, e
agora ex-tesoureiro, Outair Bastazini Filho assumiu
a presidência do CRO-RJ.

A mudança também surtiu no corpo da Plenária,

onde a então Conselheira Karina Fazza passará a exer-
cer também o cargo de tesoureira. Nas demais fun-
ções, não houve alteração, ficando da seguinte for-
ma: Outair Bastazini Filho (presidente), Ricardo Fis-
cher (secretário-geral), Karina Fazza (tesoureira),
Felipe Melo (presidente da comissão de ética), Mar-
celo Couto (presidente da comissão de tomada de
contas), Igor Bastos, Aretuza Lattanzi, José Rodolfo
Verbicário e Fernando Fadel Filho (todos exercendo
a função de Conselheiro suplente).

Com isso, foi elaborado uma solenidade para ex-
ternar a decisão do Conselho aos jurisdicionados
para oficializar a passagem de cargo. Compondo a
mesa solene, estavam o Coordenador da Comissão
do Interior Ativo, Sebastião Espíndola, o presidente
Outair Bastazini Filho e o agora ex-presidente Altair
Andrade. Antes do início da cerimônia, houve a exe-

Fotos: Claudio Santana
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cução do hino nacional. Posteriormente, o Coorde-
nador Espíndola iniciou o discurso desejando boas
vindas ao atual gestor do CRO-RJ e boa sorte a Altair
Andrade, salientando todas as ações do Conselho Re-
gional de Odontologia do Rio de Janeiro durante o
mandato do ex-conselheiro.

O presidente Outair Bastazini Filho pontuou so-
bre a emoção de estar assumindo um cargo que um
dia foi de seu pai, o saudoso Outair Bastazini, e refor-
çou que não medirá esforços para seguir batalhando
em prol da saúde bucal e por suas categorias, além
de também desejar sucesso ao ex-gestor da autar-
quia que também declarou a satisfação de ter feito
um trabalho benéfico para a odontologia.

O novo gestor da Autarquia Federal, Outair Bas-
tazini Filho que seguirá administrando o Conselho
pelo restante do atual mandato.

a interna, Outair Bastazini Filho
presidente do CRO-RJ
O corpo dos Conselheiros não será alterado, compondo assim nove integrantes na sua Plenária
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 EDUCAÇÃO PERMANENTE E CONTINUADA - AULAS PRESENCIAIS

Comissão de Educação Permanente e Con
DIA HORA LOCAL MINISTRADOR (A) TEMA

Presidente: Outair Bastazini Filho Coordenador: Almiro Reis Gonçalves

18/05/22
(qua) 19 h CRO- RJ

(Barra)

Cristiane Lucas de Faria Luz - Mes-
tre e Doutora em Ciências da Reabili-
tação/Ortodontia pela USP.•CEO,
Coordenadora e Docente dos Cursos
de Pós-Graduação em Ortodontia da
Ortho4all.

 “O que o clínico geral precisa saber
sobre Ortodontia”

1) Características ideais de uma face harmôni-
ca. 2) Identificação clínica e radiográficas de
más oclusões. 3) Identificação precoce de des-
vios oclusais 4) Análise das matrizes funcionais
(respiração, deglutição e fonação). 5) Detecção
de hábitos bucais deletérios.  6) Identificação de
irregularidades como apinhamento dentário
anterior e sua necessidade de atuação.

Rafael Arouca - Doutor em Ciências
pela Fiocruz. • Professor da Escola
Nacional de Saúde Pública. •  Diretor
de Educação da Academia Brasileira
de Odontologia

25/05/22
(qua) 19 h CRO- RJ

(Barra)

“A essência do cuidado
odontológico”

1) O sentido de cuidar.  2) A centralidade do cui-
dado no dia-a-dia do  cirurgião-dentista. 3) Com-
petências necessárias à prática do cuidado.

01/06/22
(qua)

19 h CRO- RJ
(Barra)

08/06/22
(qua) 19 h CRO- RJ

(Barra)

 Ana Regina Cervantes Dias -  Espe-
cialista, Mestre e Doutora em Dentís-
tica. • Professora da PUC - Rio. • Ma-
jor PM Dentista.

“Quatro técnicas simples e econômicas
que salvam dentes extensamente

destruídos”
1) Customização de pinos de fibra por
acréscimo ou  desgaste. 2) Recobrimento de
cúspides com resinas diretas 3) Descolamento
da margem cervical 4) Novos materiais
adesivos.

 Fabio Guedes -  Especialista em Ci-
rurgia Buco Maxilo Facial • Mestre em
DTM e Dor Orofacial. • Professor no
Ircad Barretos em Cirurgia Endoscó-
pica da ATM.

“Cirurgias de ATM”
1) Serão abordadas técnicas cirúrgicas da
mais simples a mais complexa e suas indica-
ções. 2) Apresentação de casos clínicos-ci-
rúrgicos.

22/06/22
(qua) 19 h CRO- RJ

(Barra)

 Michele Vivas -  Professora do Insti-
tuto R2. • Co-autora do livro Reis e
Marson. • Professora da Especializa-
ção de Dentística da São Leopoldo
Mandic. • Especialista em Dentística e
Endodontia.

“Facetas/lentes: CERÂMICAS ou
RESINAS? Quando e como indicar?”

1) Facetas ou lentes?
• qual a diferença? •“No prep” (sem preparo)
é de fato minimamente invasivo e por isso a

primeira escolha? quando indicar?
2) Propriedades da cerâmica.

• longevidade. • Preparo • Técnica:
cimentação/mock up.

3) Propriedades da resina.
• longevidade. • preparo. • Técnica a mão livre.

4) Escolha.
• Custo x benefício • Idade do paciente

• teste ou definitivo • Conclusão.”
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DIA HORA LOCAL MINISTRADOR (A) TEMA

23/06/22
(quinta) 19 h CRO- RJ

(Barra)

  Rafael Meira Pimentel  • Doutor
em Odontologia. • Mestre em Cirur-
gia. • Especialista em Cirurgia Buco-
maxilofacial.

“Tratamentos das
fraturas do terço inferior da face”.

29/06/22
(qua) 19 h CRO- RJ

(Barra)

Leonardo Metropolo • Especialista
CTBMF (UERJ). • Mestre em Ortodon-
tia (UFF). • Clinical Intership Dentofa-
cial Deformities USA/Lithuania/Italy.
• Clinical Intership Sleep Surgery –
STANFORD UNIVERSITY/USA. • Capa-
citação em Odontologia do Sono.

“A cirurgia ortognática no
tratamento da Apnéia Obstrutiva

do Sono”

30/06/22
(quinta) 19 h CRO- RJ

(Barra)

 Clarissa de Almeida Brandão Simão
• Mestre e Especialista em Odontopedi-
atria UERJ. • Especialista em Ortodon-
tia UERJ. • Especialista em Periodontia
PUC-RJ.

“Protocolo Clínico para
o Teste da Linguínha”

ntinuada – CRO-RJ - 2022- Aulas presenciais
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 SÉRIE FACULDADES

Coordenadora do curso de odontologia n
Dra. Renata Pardini Hussne relata sobre a for

Em um mundo acadêmico cada vez mais dinâ-
mico e com uma gama de informações que podem
ser veiculadas por diversas formas, principalmente
pós uma pandemia em que os alunos passaram boa
parte do tempo assistindo aula de forma remota, a
maioria das Universidades conseguiu se adequar a
um método de ensino diferente do habitual, ainda
mais se tratando de odontologia que necessita de
uma parte de aulas teóricas e práticas para formar
um profissional de qualidade e inserir o mesmo no
mercado de trabalho.

Sendo assim, o Conselho Regional de Odontolo-
gia do Rio de Janeiro foi até a Unigranrio, Campus
Duque de Caxias, conversar com a Coordenadora da
graduação, Dra. Renata Pardini, para saber mais
sobre o projeto de um curso da saúde bucal, princi-
palmente na questão de formação dos discentes.

“Um curso de graduação em odontologia, deve
apresentar uma matriz integralizada, com foco na
formação generalista, permitindo que o aluno tra-
balhe as competências necessárias de forma multi-
disciplinar. Para o bom desenvolvimento dos discen-
te, as atividades práticas laboratoriais e clínicas são
essenciais para a fixação do conteúdo teórico abor-

dado nas disciplinas. Além do conhecimento técnico
e do desenvolvimento das habilidades motoras, é
fundamental que o futuro Cirurgião-dentista tenha
uma visão humanista, ou seja, que tenha paciência,
sensibilidade e goste de cuidar dos outros. Essa hu-
manização dos tratamentos é desenvolvida na Uni-
granrio desde os períodos iniciais do curso, junta-
mente com a capacitação técnico-científica do nos-
so alunado” – Explicou.

Um dos tópicos que ainda permeiam o âmbito da
saúde bucal é sobre a mudança dentro das faculda-
des, seja nos mais variados procedimentos odontoló-
gicos, que vai de exames complementares até cirurgi-
as ou também na abordagem que é utilizada para in-
teragir os discentes. Sobre isso, a coordenadora do
curso de odontologia da Unigranrio explicou que essa
mudança surtiu uma reflexão tanto nas matrizes cur-
riculares quanto nas dinâmicas em sala de aula.

“Essa mudança provocou alterações nas matrizes
curriculares e capacitação constante do colegiado
docente, além da diversificação nos cenários de ensi-
no-aprendizagem. A comunicação universitária tam-
bém passou por muitas mudanças. Antigamente, o
acesso ao coordenador do curso e instâncias superio-
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res era praticamente inexistente. Hoje, são muitos os
canais de comunicação que o estudante possui com a
gestão da universidade, o colegiado discente possui
acesso ao coordenador do curso, ao NDE e aos docen-
tes, todos dispostos a trabalhar em prol de melhorias
constantes para uma formação acadêmica humani-
zada” – Pontuou Dra. Renata Pardini.

Com relação as aulas práticas e teóricas, a Dra. Re-
nata Pardini explicou como funciona o passo a passo
das disciplinas de odontologia da Unigranrio. Exter-
nou a diferença de executar uma aula prática nas de-
pendências da faculdade e nos chamados Estágios Su-
pervisionados, onde o aluno atua em Clínicas, Hospi-
tais, Casas de Saúde, entre outros. De acordo com a
coordenadora, essa dinâmica só deixa o discente mais
seguro para ser inserido no mercado de trabalho.

“Sim, existe uma dinâmica entre as aulas teóri-
cas e práticas realizadas na Universidade, a qual
pode variar em cada disciplina. As atividades práti-
cas a serem desenvolvidas no campus, podem ser
realizadas no mesmo dia em que as aulas teóricas
forem ministradas, de forma sequencial, ou em se-
manas intercaladas, dependendo do tema a ser de-
senvolvido. Já as práticas de Estágio Supervisiona-
do realizadas em cenários externos (Escolas, Clíni-

cas de Saúde da Família, CEO, Hospitais), que re-
queiram o deslocamento do aluno para fora da uni-
versidade, são realizadas em dias ou períodos onde
o estudante só possua essa atividade, para que não
ocorra prejuízos com as demais disciplinas de sua
grade. Nas aulas presenciais, teóricas e práticas, os
alunos aprendem a executar as principais interven-
ções nos pacientes, de forma generalista. O acesso
aos laboratórios com simuladores odontológicos,
clínicas e até mesmo ao centro cirúrgico familiari-
zam o estudante quanto ao ambiente, rotina, mate-
riais, equipamentos e técnicas relacionados às ativi-
dades desenvolvidas pelo Cirurgião-dentista, forman-
do profissionais para atuar no mercado de trabalho”
- Finalizou.

Atualmente, é praticamente inevitável falar so-
bre saúde bucal sem mencionar o avanço tecnológi-
co que ocorreu nos diversos campos da odontologia.
Seja em exames, dos mais simples até os mais com-
plexos, chegando até os procedimentos em salas de
cirurgia e até nos consultórios, o fato é que houve
uma adaptação na maioria dos profissionais para se
familiarizar com as novas ferramentas. Ciente disso,
a Coordenadora explicou a forma que a Unigranrio
enxergou para condicionar o aluno a manusear a

na Unigranrio, Campus Duque de Caxias, a
rmação de um profissional: “visão humanista”
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aparelhagem da melhor forma possível.
“A odontologia vem sendo impactada de manei-

ra significativa nos últimos anos por conta da tecno-
logia. Na Universidade, buscamos um equilíbrio en-
tre o presente e o futuro no uso das tecnologias. É
recomendável que o aluno que conclui um curso de
graduação tenha conhecimento mais atualizado em
relação à evolução das técnicas e equipamentos
odontológicos, no entanto, não podemos focar ape-
nas nas novas tecnologias. Mantemos um ensino
misto, com a inclusão de tecnologias e a manuten-
ção de técnicas convencionais, preparando o estu-
dante para a diversidade nos atendimentos odonto-
lógicos em nosso país. Dessa forma, adequamos a
estrutura do curso para receber tecnologias atuais
como sensores radiográficos digitais e aparelhos por-
táteis de raios x, recursos fantásticos que podemos
dispor, promovendo maior conforto a pacientes com
limitações de movimento, mas ao mesmo tempo
mantemos o ensino e as práticas de processamento
de películas radiográficas, preparando o estudante
para um mercado de trabalho desafiador e diversifi-
cado” – Explicou a Dra. Renata.

No que tangem aos atendimentos nos hospitais, a
Unigranrio, segundo a Coordenadora Renata Pardini,
os alunos são apresentados durante os estágios super-
visionados. Além disso, a Cirurgiã-dentista também
pontuou sobre uma importante participação dos dis-
centes na questão do atendimento aos pacientes.

“Em nossa matriz curricular
vigente possuímos seis Estágios
Supervisionados, sendo o Está-
gio Supervisionado IV – Odonto-
logia Hospitalar, ofertado na 8ª
fase do curso, o responsável pela
inclusão dos alunos nesse cená-
rio. Os hospitais conveniados re-
cebem os estudantes, supervisi-
onados por preceptores e profes-
sores da Unigranrio, onde reali-
zam, sob supervisão, os atendi-
mentos ambulatoriais, acompa-
nham as intervenções de higiene
oral em CTI, participam, como observadores, em cen-
tro cirúrgico nas cirurgias ortognáticas e, com isso,
vão se ambientando ao ambiente hospitalar, ao aten-
dimento multidisciplinar e a uma atuação preventi-
va e curativa de doenças comuns à cavidade oral.

Atualmente, nossos alunos estão participando tam-
bém de atendimentos clínicos voltados para a pre-
venção de câncer na cavidade oral e no tratamento
de sequelas resultantes de quimioterapia ou radiote-

rapia, promovendo um apoio à
comunidade local” - Encerrou.

Enfim, é notório que para
ser um profissional da saúde
odontológica, o aluno tem
uma gama de informação para
adquirir e dominar, o que exi-
ge dedicação e gosto pela pro-
fissão. Foi perguntado à Dra.
Renata Pardini sobre qual con-
selho ela daria para um discen-
te que está para ingressar na
faculdade. Ela colocou da se-
guinte maneira:

“Que ele se dedique a essa linda carreira que é a odon-
tologia, que não se esqueça nunca de um tratamento
humanizado e da busca pela excelência por meio de uma
qualificação contínua. A Odontologia é incrível e mere-
ce nosso respeito” - Finalizou.

A Odontologia Hospitalar é
um campo em expansão e
reconhecida pelo CFO. A

importância da presença do
Cirurgião-dentista em
ambiente hospitalar é

indiscutível, pois contribui
para a recuperação de

pacientes hospitalizados com
problemas sistêmicos
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Coordenadora da Unigranrio da Barra da
Tijuca, a Dra. Gisele Almeida relata sobre
o método de ensino da faculdade: “teoria
bem embasada e carga horária prática”

Com uma ideia de propor uma odontologia com
muita operação prática, mas sem deixar de lado a
teoria fundamentada, a Unigranrio, Campus Barra
da Tijuca, abriu as portas da faculdade para o Con-
selho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro com
o intuito de mostrar sobre a funcionalidade da gra-
duação. A Cirurgiã-dentista, e Coordenadora do cur-
so, Dra. Gisele Almeida, falou que, durante a pande-
mia, as aulas teóricas aconteceram por meio de pla-
taforma online, enquanto as práticas ocorreram de
forma presencial. Segundo a Coordenadora, a facul-
dade se readaptou nos moldes procedentes e retor-
nou em junho de 2020, por meio de atendimento ao
público, nas clínicas. Gradativamente houve o retor-
no ao laboratório. Além disso, a Cirurgiã-dentista
relatou sobre a importância de equilibrar a teoria
com a prática na formação de um profissional.

“É importante, numa graduação de odontologia,
que o aluno tenha não só a teoria bem embasada,
mas que ele tenha também muita carga horária prá-

tica. Eu falo sempre para os meus alunos que a dife-
rença entre é que eu estudei durante um tempo mai-
or e pratiquei mais. Eu falo para eles que é necessá-
rio praticar. É como, por exemplo, quando uma pes-
soa começa a escrever. Em um primeiro momento,
a letra pode ser ilegível e depois, adquirindo a prá-
tica, você já enxerga uma melhora. E na nossa pro-
fissão, como Cirurgião-dentista, é essencial que o
discente tenha essa prática. Não vai ser em uma ou
duas vezes que ele vai conseguir obter ciência do
procedimento para realizar em um paciente. Então
eu acredito na teoria, obviamente, mas a prática,
na carreira de saúde, é importantíssima” – Afirmou
a Coordenadora.

Com relação do processo entre aulas teóricas e
práticas, a Cirurgiã-dentista também colocou so-
bre o passo a passo dos discentes assim que inici-
am a sua formação na Unigranrio. A organização
beneficia os alunos que começam os estudos, o que
geralmente acontece no primeiro período, por con-

 SÉRIE FACULDADES
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ta dos ensinamentos práticos que já são leciona-
dos desde os primórdios da sua grade curricular,
ajudando os alunos que já tem o embasamento e
estão aptos a realizar atendimentos com a supervi-
são do professor.

“O aluno só vai ter competência para fazer os
atendimentos no terceiro período, vendo a parte de
raio x, mas já nos primórdios o discente já atua como
auxiliar dos graduandos que estão a mais tempo
para que os mesmos comecem a vivenciar esses mo-
mentos. Então desde o início ele está por dentro da
parte clínica, mas só vai aprender a manusear a par-
tir do quarto período onde começa a fazer a parte
de exame, anamnese. Dali em diante, o aluno co-
meça a atuar” – Afirmou.

Perguntamos também Dra. Gisele Almeida sobre
esse processo de adapta-
ção com a flexibilidade
dos protocolos de segu-
rança e, consequente-
mente, com o retorno dos
alunos às salas de aula.
E, segundo a Coordena-
dora do curso de gradu-
ação de odontologia, as
mudanças surtiram efei-
to até mesmo na dinâmi-
ca dos professores em passar qualquer tipo de infor-
mação aos seus alunos.

”O celular é utilizado como um meio de aprendi-
zado. Ele tem um mundo de informações ali que ele
pode acessar e, se você não tiver uma aula que seja
extremamente atrativa para esse aluno, onde você
utilize um computador ou um celular nesse processo
de aprendizado, dificilmente o discente vai lhe dar

atenção. São grandes mudanças, onde a gente tem
que estar antenado. O ensino, obviamente, tem que
acompanhar tudo isso para que você tenha o seu alu-
no engajado” - Explicou.

Inserção da tecnologia nos
procedimentos

Uma das importantes adequações que a Uni-
granrio, Campus Barra da Tijuca, teve que realizar
dentro da sua estrutura, seja ela na grade curricu-
lar como também na questão de aparelhagem dos
consultórios, laboratórios e clínicas, no que tange
a tecnologia, que está cada vez mais inserida nos
tratamentos da saúde bucal. Seja para realizar um
exame complementar até um procedimento mais

invasivo, os profissio-
nais agora tem um me-
canismo que tem a pro-
posta de otimizar o
atendimento. Entre-
tanto, de acordo com a
Dra. Gisele, é preciso
salientar ao aluno que
a tecnologia atua como
um instrumento e não

como uma solução.
“A tecnologia vem para auxiliar. Ser mais um ins-

trumento. Nós temos os atendimentos, onde nós con-
seguimos trabalhar da forma antiga, que a gente
chama de analógica, como também com recursos
tecnológicos onde você ganha acurácia, precisão em
alguns procedimentos e isso faz com que você tam-

“Existem várias mudanças. O mundo
mudou então a gente tem que estar

ligado a isso e também ao nosso
aluno porque ele é diferente. Ele não
admite mais estar sentado na cadeira

simplesmente como um ouvinte.
Hoje, eles participam do processo. É

muito importante para nós isso.”



Março/Abril de 2022 27
www.cro-rj.org.br

www.facebook.com/crorj
www.instagram.com/crorj

bém adquira tempo clínica na operação. Eu acho isso
muito importante. É uma das coisas mais valiosas que
nós temos hoje. É o tempo. Eu acho que otimizando o
nosso tempo, a gente ganha em todas as áreas, seja
ela profissional ou pessoal.” – Pontuou a Dra. Gisele
Almeida, que complementou quando foi questionada
pela equipe como proceder quando a Universidade
tem o papel de mostrar aos graduandos que a tecno-
logia não é uma solução e sim uma ferramenta que
auxilia, mas não soluciona os problemas.

Atualmente, com a dinâmica de dispositivos que
temos em mãos, ensinar alguma coisa em que o alu-
no não faça o filtro através de buscas na internet,
que ele tem de fácil acesso por conta do celular, vi-
rou pauta para os professores. Em relação a isso, a
Dra. Gisele Almeida ponderou que o processo é gra-
dativo. O discente, de acordo com a Coordenadora,

tem que antes saber os preceitos dos tratamentos,
procedimentos e diagnósticos para posteriormente,
com mais carga horária prática e trabalho manual,
estudar um pouco mais sobre os novos recursos.

“Hoje a gente tem o “Dr. Google”, que é uma fer-
ramenta que é de fácil acesso. Então, quando você
vai passar uma informação ao aluno, o professor
tem que estar ciente que, por muitas vezes, ele já foi
pesquisar sobre o assunto, como também o pacien-
te que te procura no consultório. Então, A gente tem
que entender que conteúdo está em todos os luga-
res. Se eu quiser saber sobre alguma coisa sobre
odontologia na área da saúde, basta entrar no com-
putador e vou ter vários conteúdos. Por exemplo,
um graduando pode chegar e falar que quer fazer
um dente com impressora 3D. Você o traz para a
realidade, mostra que existe o equipamento, mas
antes também tem uma gama de outros assuntos
até chegar nisso. É como ensinar a andar para de-
pois correr” – Colocou a Dra. Gisele.

Ao final da nossa entrevista, foi perguntado à
Coordenadora do curso de odontologia quais seri-
am os conselhos para um aluno que vai iniciar a
sua formação na Unigranrio. De acordo com a mes-
ma, é necessário se dedicar muito aos estudos e ter
paixão pelo o que exerce. Afinal, estamos falando
de uma profissão que busca a plenitude da saúde
bucal dos seus pacientes.

“É a melhor profissão do mundo. Ser Cirurgião-
dentista é apaixonante! Eu falo para eles que é pre-
ciso se apaixonar também. Tem que gostar muito
de cuidar das pessoas. Em qualquer área da saúde.
Por outro lado, você tem que começar a estudar
muito porque, cuidar de alguém é saber o que você
está fazendo, treinar muito aquele procedimento
para que você faça com segurança e bem feito, pas-
sando etapa por etapa”.

Para os que se interessarem pelo curso de odon-
tologia, a Unigranrio Barra está mudando de casa.
A partir de agosto, os alunos terão uma nova estru-
tura que está situada na Avenida Ayrton Senna, nú-
mero 2.200. A ideia é estar num Campus onde tem a
proposta de oferecer mais conforto e de fácil acesso
para os discentes.
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 SETOR DE FISCALIZAÇÃO

Nessa edição da revista do CRO-RJ, o Setor de Fis-
calização aborda um assunto pouco comentado, mas
relevante para todo e qualquer profissional da saúde:
a notificação compulsória. Você sabe o que é?

A notificação compulsória é a comunicação da
suspeita de determinada doença ou agravo a saúde
feita à autoridade sanitária por profissionais de saú-
de ou qualquer cidadão. O Ministério da Saúde (MS)
estabelece, por meio de portaria, a Lista Nacional de
Notificação Compulsória de doenças, agravos e even-
tos de saúde pública nos serviços públicos e priva-
dos em todo o território nacional. Com base nas in-
formações obtidas, ações podem ser programadas e
realizadas.
A Lei Federal 6259/1975 diz que:

“Art 7º São de notificação compulsória às autori-
dades sanitárias os casos suspeitos ou confirma-
dos:

I- de doenças que podem implicar medidas de iso-

Fiscalização em Foco: N
lamento ou quarentena, de acordo com o Regula-
mento Sanitário Internacional.

II- de doenças constantes de relação elaborada
pelo Ministério da Saúde, para cada Unidade da Fe-
deração, a ser atualizada periodicamente.

Art 8º É dever de todo cidadão comunicar à au-
toridade sanitária local a ocorrência de fato, com-
provado ou presumível, de caso de doença trans-
missível, sendo obrigatória a médicos e outros
profissionais de saúde no exercício da profissão,
bem como aos responsáveis por organizações e es-
tabelecimentos públicos e particulares de saúde e
ensino a notificação de casos suspeitos ou confir-
mados das doenças relacionadas em conformida-
de com o artigo 7º.”

A Portaria GM/MS Nº 420, de 2 de março de 2022 é
possível verificar a Lista Nacional de Notificação
Compulsória de doenças, agravos e eventos de saú-
de pública, são elas:

Notificação Imediata (até 24 horas)
- Acidente de trabalho: grave, fatal
e em crianças e adolescentes
- Acidente por animal peçonhento
- Acidente por animal potencialmen-
te transmissor da raiva
- Botulismo
- Cólera
- Coqueluche
- Dengue – óbitos
- Difteria
- Doença aguda pelo vírus Zika em
gestantes
- Óbito com suspeita de doença pelo
vírus Zika
- Doença de Chagas Aguda
- Doença Invasiva por “Haemophi-
lus influenzae”
- Doença Meningocócica e outras
meningites
- Doenças com suspeita de dissemi-
nação intencional:
a. Antraz Pneumônico
b. Tularemia
C. Varíola

- Doenças Exantemáticas:
a. Sarampo
b. Rubéola
- Doenças Febris Hemorrágicas
Emergentes/Reemergentes:
a. Arenavírus
b. Ebola
c. Marburg
d. Lassa
e. Febre purpúrica brasileira
- Evento de Saúde Pública (ESP) que
se constitua ameaça à Saúde Públi-
ca (ver definição no art. 2º desta
portaria)
- Eventos adversos graves ou óbitos
pós-vacinação
- Febre Amarela
- Febre de Chikungunya em áreas
sem transmissão
- Óbito com suspeita de Febre de
Chikungunya
- Febre do Nilo Ocidental e outras
Arboviroses de importância em Saú-
de Pública
Febre Maculosa e outras Riquetisioses

- Febre Tifóide
- Hantavirose
- Influenza Humana produzida por
novo subtipo viral
- Leptospirose
- Malária na Região Extra Amazônica
- Peste
- Poliomielite por poliovirus selvagem
- Raiva Humana
- Síndrome da Rubéola Congênita
- Síndrome da Paralisia Flácida Agu-
da
- Síndrome Respiratória Aguda Gra-
ve associada a Coronavírus
a. Sars-Cov
b. Mers-Cov
- Tétano:
a. Acidental
b. Neonatal
- Varicela – caso grave internado ou
óbito
Violência Sexual e tentativa de suicídio
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Ç

Notificação Semanal
- Acidente de trabalho com exposi-
ção a material biológico
- Dengue – casos
- Doença aguda causada pelo virus
Zika
- Doença de Chagas Crônica
- Doença de Creutzfeldt-Jakob (DCJ)
- Esquistossomose
- Febre de Chikungunya
- Hanseníase
- Hepatites Virais
- HIV/Aids – Infecção pelo vírus da Imu-
nodeficiência Humana ou Síndrome
da Imunodeficiência Adquirida

Infecção pelo HIV em gestante, par-
turiente ou puérpera e criança ex-
posta ao risco de transmissão verti-
cal do HIV
- Infecção pelo vírus da Imunodefi-
ciência Humana (HIV)- I n t o x i c a -
ção Exógena (por substâncias quí-
micas, incluindo agrotóxicos, gases
tóxicos e metais pesados)
- Leishmaniose Tegumentar Ameri-
cana
- Leishmaniose Visceral
- Malária na Região Amazônica
- Óbito:

a. Infantil
b. Materno
- Sífilis:
a. Adquirida
b. Congênita
c. Em gestante
- Toxoplasmose gestacional e con-
gênita
- Tuberculose
- Varicela (conforme a Resolução
SES Nº 674 de 12 de julho de 2013* é
de notificação semanal).
Violência: doméstica e/ou outras
violências

No Estado do Rio de Janeiro, o Centro de Infor-
mações Estratégicas e Resposta de Vigilância em
Saúde (CIEVS) foi criado em 2007 e atualmente é
uma coordenação subordinada diretamente à Sub-
secretaria de Vigilância em Saúde (SVS) da Secre-
taria de Estado de Saúde (SES-RJ). Desenvolve suas
ações de forma integrada com os setores da Secre-
taria Estadual de Saúde do Rio de Janeiro, especi-
almente as áreas técnicas de Vigilância Epidemio-
lógica e Ambiental.

Como faço a notificação?
Notique por meio de preenchimento do chat de

noticação (FN) específica do Ministério da Saúde e
informe o caso ao Serviço de Vigilância em Saúde
(SVS) da área para continuidade das ações de inves-
tigação epidemiológica.

No link abaixo, do site do Sistema de Informação
de agravos de notificação, é possível fazer o downlo-
ad da ficha de notificação e obter mais informações
sobre o assunto: http://portalsinan.saude.gov.br/no-
tificacoes
O que pode acontecer se não notificar?

O Código Penal prevê que:
“Omissão de notificação de doença”
Art. 269 - Deixar o médico de denunciar à autorida-

de pública doença cuja notificação é compulsória:

Pena - detenção, de seis meses a dois anos, e multa.”
Lembrando que de acordo com o Código de Ética

Odontológica, capítulo VI, que trato sobre o sigilo
profissional, artigo 14:

“Art 14. Parágrafo Único. Compreende-se como
justa causa, principalmente:

I - notificação compulsória de doença; “
Está com alguma dúvida? Entra em contato com

a Fiscalização do CRO-RJ pelo e-mail sefis@cro-
rj.org.br.

É vedada a divulgação de
vídeos e fotos do transcurso

de procedimentos.
A resolução CFO 196/2019
 só autorizou a divulgação

de fotos antes e depois,
não de vídeos!

Daniel Rodrigues (Fiscal CRO-RJ)
Lucas Fonseca (Fiscal CRO-RJ)

DICA DO FISCAL:

Notificação Compulsória
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 CURSOS E PALESTRAS

Palestras Gratuitas ABO-CAXIAS/CRO-RJ

Entrada com 1 kg de alimento não perecível

As palestras serão realizadas no auditório da ABO Caxias - Endereço: Av. Presidente Vargas, 187 - Galeria A Sala 2 -
25 de Agosto - Duque de Caxias  - Telefone para inscrição: 2671-3612 ou 99995-5629 (whatsapp).

Especialidade Endodontia

• Ministrador: Guilherme Alves Palhares
• Currículo: Professor credenciado na empresa VDW (Munich/Germany); Especialista em endododontia
com uso de microscópio (ABO-Duque de Caxias); Residência em endodontia com uso de Microscópio (UERJ);
Pesquisador na área de clínicas odontológicas com ênfase em endodontia (UFF) e Especialista em implantes
dentários (São Leopoldo Mandic-Campinas).

• Data 26/05/2022  Horário 18h às 20h

Diagnóstico diferencial em Endodontia /O impacto das limas reciprocantes com tratamento
térmico na endodontia contemporânea

• Ministrador:  Professor Sady Oliveira e Guilherme Palhares
• Currículo: Mestre e Especialista em Endodontia; Professor da equipe Faz-Endo; Endodontic Training – Oslo
– Norway; Microcirurgia endodôntica – APCD – SP e Coordenador Especialização Endodontia – ABO-DC.

Especialidade Harmonização Orofacial

• Data 22/06/2022  Horário 18h às 20h
“Harmonização facial e como ter um consultório lucrativo”

Ministradora: Karina Doro de Miranda Pires
Currículo: Especialista em ortodontia, Coordenadora e CEO INTITUT D HARMONIE – Centro de treinamen-
tos em Hof – CEO D´Harmonie Clinic, Palestrante Nacional e Internacional em Harmonização Orofacial
Toxina Botulínica, Preenchimento Orofacial, Bioestimuladores de colágeno, Bichectomia, Fios Faciais e
Ozonioterapia.

Ministradora: Eduardo Picanço
Currículo: Mestre em Reabilitação Oral e Implantodontia, Especialista em Implantodontia, Idealizador e
CEO do Self Manager- Sistema de Gestão Inteligente,  Diretor Científico da AORJ – Academia de Odonto-
logia do Rio de Janeiro, Imortal pela AcBO – Academia Brasileira de Odontologia (cadeira 16), Imortal
pela AORJ – Academia de Odontologia do Rio de Janeiro (cadeira 10),

Especialidade Odontologia Legal

• Data 09/06/2022  Horário 18h às 20h
“O Odontolegista e suas Atribuições”

Ministradora: Viviane Ulbricht
Currículo: Especialista em Prótese (UNICAMP); Especialista e Mestra em Odontologia
Legal e Deontologia (UNICAMP); Doutoranda em Anatomia (UNICAMP).

Ministradora: Patrícia Maria Ferreira
Currículo: Doutorando ortodontia, mestre e especialista ortodontia pela Slmandic; Especialista odonto-
lógia Legal; Especialista em implantodontia ABO Caxias; Especialista docência em ensino superior e
Professora de metodologia da pesquisa na ABO Duque  de Caxias
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 ACÓRDÃOS

Em cumprimento ao artigo 18 d
14 do mês de abril no ano de 1964, s

ACÓRDÃO Nº 11/2021

Vistos, relatados e discutidos os autos do processo ético de nº 121/2018, no qual é acusado a Cirurgiã-
dentista ANDREA BATISTA CARVALHO PEREIRA DE SOUZA – CRO-RJ 38.873, em síntese, por ter vulnerado as
normas preconizadas nos dispositivos retro epigrafados, e considerando que restou constatado nos autos que,
além da absoluta falta do dever de cuidar do denunciado, restou caracterizado o tratamento não foi concluído,
sem qualquer justificativa, além da negativa de entrega dos documentos e exames da denunciante, o que
demonstra falta de zelo pelo perfeito desempenho da odontologia, consoante deflui dos autos, sobretudo do
que está inserido no relatório conclusivo de fls. 39/40, peça subsidiária e integrante deste, ACORDAM os Conse-
lheiros do Conselho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro, conforme ata de julgamento de fl. 42, por
UNANIMIDADE DE VOTOS, em SANCIONAR a Cirurgiã-dentista ANDREA BATISTA CARVALHO PEREIRA DE SOUZA
– CRO-RJ 38.873, fixando a pena de CENSURA PÚBLICA, em publicação oficial, em sonância com o artigo
51, inciso III, do Código de Ética Odontológica.

PROCESSO ÉTICO – 121/2018

Denunciada: ANDREA BATISTA CARVALHO PEREIRA DE SOUZA (CRO-RJ 38.873)
Infrações: Artigos 9, incisos III e VII e 11, inciso VIII, todos do Código de Ética Odontológica.

PROCESSO ÉTICO – 143/2018

Denunciada: FABIANA SANTANA SILVEIRA (CRO-RJ 30.321)
Infrações: Artigos 43, 44, incisos VII e XII todos do Código de Ética Odontológica.

ACÓRDÃO Nº 21/2021

Vistos, relatados e discutidos os autos do processo ético de nº 147/2018, no qual é acusado a Cirurgiã-
dentista FABIANA SANTANA SILVEIRA – CRO-RJ 30.321, em síntese, por ter vulnerado as normas preconizadas
nos dispositivos retro epigrafados, e considerando que restou constatado nos autos que, além da absoluta falta
do dever de cuidar do denunciado, restou caracterizado o tratamento não foi concluído, sem qualquer justifica-
tiva, além da negativa na entrega dos documentos e exames da denunciante, o que demonstra falta de zelo pelo
perfeito desempenho da odontologia, consoante deflui dos autos, sobretudo do que está inserido no relatório
conclusivo de fls. 114/115, peça subsidiária e integrante deste, ACORDAM os Conselheiros do Conselho Regio-
nal de Odontologia do Rio de Janeiro, conforme ata de julgamento de fl. 123/124, por MAIORIA DE VOTOS, em
SANCIONAR a Cirurgiã-dentista FABIANA SANTANA SILVEIRA – CRO-RJ 30.321, fixando a pena de CENSURA
PÚBLICA, em publicação oficial, em sonância com o artigo 51, inciso III, do Código de Ética Odontológica.



PROCESSO ÉTICO – 147/2018

ACÓRDÃO Nº 02/2019

Vistos, relatados e discutidos os autos do processo ético de nº 147/2018, no qual é acusado a Cirurgiã-
dentista MARIA DA CONCEIÇÃO NOGUEIRA DA SILVA – CRO-RJ 16.007, em síntese, por ter vulnerado as nor-
mas preconizadas nos dispositivos retro epigrafados, e considerando que restou comprovado nos autos que a
profissional denunciada não logrou êxito no tratamento proposto, não tendo, por via de consequência, zelado
e trabalhado pelo perfeito desempenho ético da Odontologia e pelo prestígio e bom conceito da profissão, bem
assim pela saúde e dignidade do paciente, deixando de esclarecer adequadamente os riscos e alternativas do
tratamento; considerando, outrossim, a conduta da profissional em questão se revelou de evidente gravidade
e repercussão negativa, consubstanciando, pois, gravidade manifesta, para fins de gradação da pena e enseja-
do, desta forma, a aplicação de multa pecuniária, consoante deflui dos autos, sobretudo do que está inserido
no relatório conclusivo de fls. 295/296, assim como no voto divergente de fl. 299, peças subsidiárias e integran-
tes deste, ACORDAM os Conselheiros do Conselho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro, conforme ata de
julgamento fls. 297/298, por MAIORIA DE VOTOS, em SANCIONAR a Cirurgiã-dentista MARIA DA CONCEIÇÃO
NOGUEIRA DA SILVA – CRO-RJ 16.007, fixando a pena de CENSURA PÚBLICA, em publicação oficial c/c
multa pecuniária no importe equivalente a 01 (uma) anuidade vigente, em sonância com o disposto nos
artigos 51, inciso III e 57, ambos do Código de Ética Odontológica.

Denunciada: MARIA DA CONCEIÇÃO NOGUEIRA DA SILVA (CRO-RJ 16.007)
Infrações: Artigos 43, 44, incisos I, II VII e XII e 53, incisos II e X, do Código de Ética Odontológica.

da Lei Nº4.324, outorgada no dia
são publicados os acórdãos abaixo
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 CLUBE DE VANTAGENS

Marcelo Couto - Conselheiro Efetivo CRO-RJ

“Descontos reais para todos os Jurisdicionados e Funcionários do CRO - RJ”.
“Basta apresentar sua carteira do CRO - RJ”.

“Caso você queira indicar uma empresa para participar do Clube de Vantagens, faça contato conosco.
Email: marcelocouto@cro-rj.org.br - Whats App (21) 98000 1080 - SOMENTE CLUBE DE VANTAGENS

VEJA ALGUNS DOS NOSSO PARCEIROS:
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Vire  a página

Anna Paula Kalix França Mendes (CRO-RJ 34.643).
• Mestre e Doutora em Dentística Restauradora (UERJ).
• Professora Adjunta da Faculdade de Odontologia da UERJ.

E-mail: annapkfm@gmail.com

Você já pensou como um simples acessório pode influenciar o seu dia a dia clínico e o sucesso
do seu consultório?

Baseado neste fato, os fabricantes de produtos odontológicos antes de lançarem qualquer
produto no mercado realizam inúmeros testes, selecionando acessórios capazes de atingir as me-
lhores propriedades do material em questão.

Tecnologia, precisão e qualidade
presentes em um acessório

Presença da Logo Mixpac.

A utilização de uma ponta misturadora não original diferente da testada pelo fabricante
pode trazer inúmeros inconvenientes, como:

• Mistura inadequada, com redução das propriedades finais do material em questão.
• Resultados clínicos insatisfatórios: maior chance de rasgamento e distorção do molde.
• Maior risco de falhas devido à menor precisão de cópia.
• Desperdício de material pela falta de precisão na conexão entre os componentes.
• Custos adicionais pela maior probabilidade de repetir trabalho.

Por estes motivos, opte sempre pela automistura com pontas misturadoras originais eleitas
e testadas pelo seu fabricante de produtos odontológicos. E quais são os benefícios de se utilizar
um sistema de automistura em comparação à mistura manual? Estudos são unânimes em relação
à superioridade do sistema de automistura, quer seja pela homogeneidade final superior da mistu-
ra, levando às melhores propriedades finais do material em questão, quer pela menor incorpora-
ção de bolhas de ar na mistura, reduzindo o risco de falhas. Outro ponto bastante interessante é a
maior economia de material quando a técnica de automistura é utilizada. Francci & César, em
2019, comprovaram o desperdício de 48,3%, quando a técnica de mistura manual foi empregada,
comparado à de automistura na qual o desperdício foi de 29,4%, com pontas misturadoras helicoi-
dais e 21,2% quando a ponta misturadora T-MixerTM foi utilizada. Portanto, opte pelas originais
com qualidade e tecnologia comprovadas.

Por isto, na hora de comprar acessórios de reposi-
ção, como por exemplo, pontas misturadoras, opte pe-
las originais, aquelas presentes e utilizadas pelos fa-
bricantes nos seus kits introdutórios. E como reconhe-
cer se as pontas são originais? É simples, basta verifi-
car a presença da logo Mixpac gravada no topo do anel
de retenção colorido (Foto 1).

Autora:
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Michele Aguiar Veras (CRO-RJ 28.685)
• Professora do Instituto R2
• Especialista em Dentística (Unigranrio)
• Especialista em Endodontia
  (Leopoldo Mandic)

E-mail: rodrigovivas.rj@gmail.com

Autora:

Cimentos fotoativados necessitam de luz num comprimento de onda entre 400nm e 500nm,
para poderem ter sua reação de polimerização. Esse comprimento de onda (470nm) é o compri-
mento que encontramos na luz azul, que está em todos os LED´s do mercado. O importante nesse
tipo de cimento é que a luz do LED chegue até o cimento, ou seja, de uma maneira geral. Para que
isso ocorra, a espessura da peça protética não deve ser maior que 1,0mm. Logo, facetas e coroas de
finas espessuras podem ser cimentadas com cimentos fotoativados.

A vantagem desses cimentos é que todos têm o cimento versão Try-in, que são pastas de
glicerina pigmentada da cor do cimento correspondente, que são utilizadas para prova estética.
Em peças muito finas ou translúcidas, o cimento pode ter um papel influenciador no resultado
final da cor do trabalho cimentado. Outra vantagem é a estabilidade de cor desse cimento, pois
por não ter amina terciária, esse cimento não tende a amarelar com o tempo, como acontece com
a maioria dos cimentos duais convencionais. Além disso, cimentos fotoativados, oferecem um
tempo de trabalho maior, quando conseguimos trabalhar num campo sem luz direta.

Passo a passo.

1) PEÇA PROTÉTICA EM CERÂMICA:

Protocolo Clínico para cimentação
com agentes de fixação fotoativados

1.2) Lavagem da peça com jato de ar e água abundantemente.
1.3) Aplicação do Silano por toda superfície interna da peça e deixar descansar por, no mínimo

              1 minuto.
1.4) Aplicação (OPCIONAL) do adesivo. Caso esse adesivo tenha solvente, deve ser evaporado

            para não prejudicar a união. Não fotoativar (para não criar uma película mais espessa que
             pode dificultar o assentamento da peça).

1.5) Aplicação do cimento em toda parte interna da peça protética e nas bordas internas.

2) DENTE:
2.1) Profilaxia com pedra pomes e água.
2.2) Ácido fosfórico a 37% de 15 seg a 60 seg (de acordo com adesivo utilizado).
2.3) Lavagem abundante com jato de ar e água.
2.4) Aplicação do adesivo e evaporação do solvente (Não fotoativar)

Levar a peça protética com cimento sobre o dente e após o posicionamento dela e remoção dos
excessos do cimento, fazer criteriosa FOTOATIVAÇÃO do conjunto.

1.1) Ácido fluorídrico 10% 1 minuto      Feldspáticas, Leucita (Empress)

20 segundos      Cerâmicas Vítreas: Emax, Celtra


